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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRrro DE BRAGA. 

Jornais Regionalistas 
O jornal duma terra é a sua voz. 
Uma terra que não tenha, na 

imprensa portuguesa, o seu nome 
ligado a um periódico onde se dis
cutam os seus problemas, onde se 
exponham as suas aspirações e re
clamações-é uma terra aleijada, 
uma terra muda. 

Claro está que uma terra pe
quena não pode sustentar um gran
de jornal. Mas tem obrigação de 
auxiliar e sustentar o seu jornal. 

Como os homens, os jornais não 
se medem aos palmos Impõe-se pe
la maneira como são escritos e o
rientad0s e pela elevação que im
primem ás doutrinas que defendem. 

Do <<Mmhoto». 

~-----····------
Contrlboi~ões e im

postos 
Durante o corrente mês efectua

-se O pagamento da I. ª prestação 
semestral on da 3.ª trimestral das 
contribuições predial (urbana e rus
tica) e industrial (grupos A. B. e 
C): <los impostos profissional (pro
fissões liberais), complementar, pro
fissional (empregaJos por conta de 
outrem). 

Os proprietarios, usofrutuarios 
ou possuidores por qualquer titulo 
de predios urbanos devem renov:tr 
as declarações relativas aos seus in
q ui!inos e respetivas rendas, no ca
so de ter havido qualquer alteração 
ao ultimo mapa ou lista entregue. 
Tambem devem ser renovt~das as 
declarações dos predios devolutos, 
que continuarem nestas condicões. 

· Em igual prazo, devem os pro
prietarios entregar, na sécção ce fi
nanças respectivas, declarações pa· 
ra inserir nas matrizes predios no
vos ou parte nova dos predios a
crescentados, e p:;ira averbamento das 
alterações feitas nos predios melho
rados, reconstruidos ou modifica
dos. 

Os colectados com contribuição 
industrial e imposto profissional de
vem renovar as suas declarações no 
caso de ter havido qualquer altera
ção á ultima declaração entreguo. 

-=-
( Cootinuaç:ío ) 

Depois de fazermos algumas con
siderações gerais sôbre a difamação, 
vamos estudá-la mais restritamente, 
examinando as suas causas e os seus 
tremendos efeitos. 

Surge-nos então a idea Je per
guntarmos: cÜ que é a difamação 
ou a calúnia? 

-E' a atribuição ao próximo 
de culpas e defeitos que êste não 
tem ou o exagêro 1los mesmos ou, 
ainda, a negação das suas belas 
qualidades. 

* * * 
e Pelo ceu vai uma 1lUVtm; 

Todos dicem: vem a vi». 
Todos falam e mu,,.muram •.• 
lvimruem olha para si., 

~ este o grande mal. E' esta a 
causa fundamental da calúnia: To
dos talam e murmuram., . 

Todos: O néscio, o pervertido, 
o assassino, o ladrão ... o calunia
dor 1 

Todos dão á taramela, todos 
palram, todos ladram assustadora
mente. 

E' o hipócrita, é a beatinha, é o 
desonesto; é esta cutja maldita de 
infames difamadores que julgam os 
outros como êles são. 

Todos falam e murmuram .. 

mas, infelizmente, desgraçada
mente, ninguem repara nos seus 
êrros, ninguém pretende remediar 
os seus actos, 

Ninguém olha para si. 

O mais leve defeito em um nos
so semelhante salta-nos e ressalta
nos logo á vista, e, em nôs, tudo 
nos passa desapercebido. Vemos um 
argueiro nos olhos do visinho e nos 
nossos não vemos uma tranca 1 

Sejamos mais escrupulosos e me
nos embusteiros. ·Duvidemos, sus
peitemos até, mas julguemos o pro
ximo, para não sermos tambem jul
gados. <ln quo iudicio iudicaveritis, 
iudicabiniiti>: como julgardes-diz 

o Senhor- assim sereis j ui gados. 
Deixemo-nos de juízos no ar, 

juizos sem fundamento ... juizos te
merários. 

«Aquele é um santinho ! Aque
la é uma devota na verdadeira as
serção da palavra: vai todos 0 3 dias 
ó. Missa e á Sagrada Mesa ! , 

Às vezes sabe Deus o que por 
lá vai ! São os fariseus hipocritas, 
os tais sepulcros branqueados de 
que nos fala o Redentor ! 

( E quanta vez não diiemos nós? 
e Este é um ébrio, um ladrão; aq uê
le é uma pessoa de maus costumes, 
mui libertino> ... e, ás vezes, sen
do boas criaturas. 

Os olhos enganam, a bõca men
te, as aparências iludem, e só Deus 
penetra no intimo dos corações ... 

E se por acaso o no~so próximo 
cometer uma falta procuremos fazê
lo corrigir e nunca difamá-lo. 

Cale'llo·nos perante o mundo que 
é um ignorante. 

1 Tempus tacmdi et fe ,npus lo
qumdi>: há tempo para falar e tem
po pa:-a estar calado, a!lrma o Espí
rito Santo. 

Veja mos as coisas, não como 
elas se nos apresentam, mas tais 
quais elas são. Aprofundemo las e 
não as examinemos apenas super
ficialmente. 

e E, se um cometer uma falta, 
quantas não cometêmos nós? cSe um 
praticou um delito, quantos não pra
ticámos nós? 

Se a consciência me disser: «a
quêle é um deshonesto, devo pre
guntar-lhe: «e' e ett o que sou?.> 

Sim, Não talemos em vão. 
Diz Correia d'Olivcira: 

«Palavra fora da bôca, 
E pedra /ora da mão.> 
Pensa primeiro . .. palavras 
Tira-as do tett coração. 

Não falemos à toa do nosso se
melhante. 

E até á semana. 

Espozende, Julho- 1940. 

(Continúa) 

O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais élntigo e de rr.aior cirrnla
ç:lo do concelho e fora dele. 
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r ARA ONDE VAI 
L PRENSA? 
Coµiemos por enqu~nto dos j oraais. 

A onda da subida de preços de 
tuJo quanto se relaciona com as 
em prezas dos jornais de todo o país 
é U\'assaladora Urge que toda a 
imprensa se levante num brado elo
q ilente se faça sentir a sua vóz, bra
chndo providencia<:> energicas e de
cidi:las. 

l\Lris uma vêz vamos transcre
ver do nosso presadissimo confra
J ·, de .:\Iatosinhos, O Comercio de 
Lrt"i:íJes, o seu judicioso artigo, que 
é ~e uma verdade irrefutavel e sem 
c.ont~ste sobre o palpitante assunto 
que aqui nos temos feito éco, cujo 
te i.- é o seguinte: 

«É DESESPERADA A SITUAÇÃO DA 

1~1PRENSA REGIONAL 
Xio exageramos quando dísse

mos, num dos ultimos números dês
tc jornal, que a situação da Im
rrensa Regional era desesperada. 

Infelizmente assim é. E esta si
tuação, não só se mantém, como 
se agrava, dia-a-dia; e as emprêsas 
dos jornais regionalistas vêem, dian
te de si, o espectro sinistro da falência 
G o desmoronar triste e inevitavel 
da sua obra criadora, erguida à cus~ 
•a L:~ mil sacriúcios de inúmeras 
Ci.ll1Se~1 ~lS. 

E, entretanto, diante desta ca
t1íst ofe que se aproxima, diante 
desta :1ecatombe que se divisa, a
me .. ;adora, com tôdas as trágicas 
c,msequê11cias, não há uma voz que 
se faç ·t ouvir, forte e dicidida, a 
c.:ha1,1.tr ás fileiras os que, até ago
r.1 , ? ; c::>modisrno inexplicavel ou 
por lame:1tável desleixo, delas an
dam a• ,stados. 
• ~ealizou-se há temros, em Lis

b'ln, u;n congresso da Imprensa Re
gional ou da pequena Imprensa, co
mo :mpropriamente lhe chamam. 
Nesse congresso, que se revestiu de 
reLtti\·a importância, pelos elemen
tos que o constituíram e pela o
portunidade dos assuntos versados, 
npresentaram-se propostas, tôdas 
elas tendentes a valer á situação, já 

- neste tempo precária, que a Im
prensa Hegional atravessava. Mas 
tudo ficou como dantes. Nenhum 
resul tado se colheu; nem se firma
ram garantias, nem se modificaram 
co~tar~es; melhorias para os jornais 
que vivem elo seu esfôrço, por êsse 
País fora, não se conseguiram; a vi
da dêsses jornais, foi-se agravando, 
agravando sempre; era preciso que 

se snbiSse, rnartirizadü, esse calvá
rio doloroso. até se chegar ao Gól
gota, ao local do suplicio. E che
gou-~. 

Rasgaram-se as carnes dos már
tires com lançadas profundas; san
graram os pés pela dureza do ca · 
minho; atingiu-se o cume da mon
tanha; lá ao fundo, negro, horren
do, misterioso, o abismo que nos • 
espera; há q tlem não tenha cora
gem de se despenhar das alturas e 
prefira a cruz dos martirizados. Em 
qualquer caso, só a morte poderá re
dimir-nos; e não se diga que ela é 
afrontosa ou aviltante; não; sucum
bimos no auge da batalha; morre
mos lutando sempre, por um ideal 
superior, sublime; tombamos, não 
em defêsa de interêsses particula
res, não na c0nq uista de posições 
invejáveis e destacantes, mas para 
engrandecimento dil comunidade; 
lutamos pelb engrandecimento da 
Pátria; morremos, embora; mas par
timos, com a certeza de que se po
derá, um dia, ler, sobre a lousa da 
nossa campa, o seguinte epitáfio : 

« lllorto ao sel"d~o da Pa
trJa:o! 

Exageramos? ~ão. • 
Não diremos novidade a nin

guém, afirmando que mui to deve, 
a nação, ao!-' jornais regionalistas, 
aos jornais de pequeno formato quo 
são o brasão ele armas da terra 
onde nasceram, que por ela se sa
crificaram, numa 1 uta desesperada e 
mal com preendid:i; que enaltecem 
a sua obra; que engrandecem as 
SLla'> realizações, que conduzem os 
povos pelo caminho que devem se
guir, a bem da nação; que prepa
ram a opinião pü.blica para as re
formas a que a nação aspira; que 
são o porta-voz das reclamações 
justas dos povos; que evitam mui
tas atitudes impensadas que podem 
conduzir a situações d0sesperadas; 
que prégam a boa doutrina que e
xaltam os feitos dos homens que 
também se sacrificam peta Pátria; 
que erguem verdadeiros templos 
onde se prega :-t mais sã doutrina e 
se exerce, largamente, abnegada
mente, a sublime virtude da carida
de. 

Quanto deve, uma terra, ao seü 
jornal l Quar1to deve, a nação, aos 
pequenos jornais que nela se pu
blicam ! E entretanto, como o seu 
trabalho e o seu esf órço são tão 
mal compreendidos 1 

Estamo5, portanto, à beira do 
abismo. Ou nêle nos precipitamos, 
ou teremos de tomar novos alentos 
para continuarmos a luta. Precisa. 
mos de reunir fêrças. A Imprensa 
Regional tem de se organizar cole
tivamente, em grémios, sindicatos, ou 
o quer que seja. Exijam-se-lhe obriga
ções, mas concedam-lhe regalias; é 
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preciso olhar-se, com olhos ele ver, pa
ra essa enorme fôrça de que o Pais 
não pede prescindir. Que essa voz 
forte e altiva, se faça ouvir desde 
já. Toquem os tambores e vibrem 
os clarins, a unir fileiras. Organi
zemo-nos, entendamo-nos, para di
zermos aos horr.ens que nos gover
nam, que estamos a seu lado, para 
enaltecer a Pátria. para erguer Por
tugal ao nível das nações civiliza
das do mundo, mas que o nosso 
esfórço e o nosso sacrificio, sejam 
co:npreendidos e comj)ensados, co
mo é de justiça.o. 
----_, ..... o-.... --~--

Socorros 
de Portug·al 

aos 1•eloglados 
franeeses 

Solicitam· nos a publicação do 
seguinte: 

Lisboa, 22 de julho de 19{0. 

Snr. Director do jornal 
O Espo:::endense 

Espozenele 

Venho pedir a V ...• um can
to do seu muito lido jornal, para a
gradecer comovidamente a todo o 
povo de Portugal, a toda a alma 
portugueza- a imcomparavel bon
dade, a solidariedade generosa com 
que acudiu ao meu apêlo em favor 

, dos refugiados. 
1 Não tenho palavras para dizer a ! _, que ponto o espectaculo de bonda! de e de humanidade que Portugal 
, vem daado, se gravou para sempre 
! na minha alma -e até certo ponto 
! ponde ser, para a minha alma a-

margurada, es:1uecime:1to e liniti-
vo ... 

Continuamos a receber conatan
temente dona ti vos, pois o proble
ma dos refugiados c:>ntinua infdiz
mente o mesmo. Estes rtonativos 
são imediatamente encaminhadtJS 
por intemédio da Cruz Vermelha In
ternacional, da Cruz \T ermelha A
mericána e ela Cruz Vermelha Por
tugueza, reunida. Tratamos tambem 
de socorrer aqui os casos que se nos 
apresentam. 

Não quero perém retan.lar mais 
este comovido «obrigado>, e.->te fer
voroso agradecimento que devemos 
todos á alma luminosa de Portugal. 
E só peço que os que depois dêle 
vierem, se sintam abrangidos por 
êle, pois a todos vai, do fundo da 
alma, a minha gratidão de mulher, 
de mãe e de franceza. 

Jfanoelle llmé-LeroJ'· 
- --·-'l!"CllOI» ... ----

Anunciar no «Esposendense» é 
torna: a sua casa e o seu comercio 
conhecido. ' 
• 
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SONHO DESFEITO 
Jutar amor, 6 mocidade louca 
E' uma forma bela de mentir: 
E como é triste a gente ser 
Que só me crê, após ttiste sentir! 

Amei, amei lambem, e loucamente 
Com êsse amor sincero dum rapaz 
Essa mulher-esse anjo, essa serpente 
Que ~terno amor jurou, sendo fa~az. 

Pobre de ti, amor, pobre coitada 
Guerra cruel se trava no teu peito 
Mas é tardia, já não vale nada. 

P'ró meu novissimo há caminho estt eito 
Vivi trea quartos de vida amargurada 
Por tua ca11sa, meu scAho desfeito. 

Aba ndona~te todo o meu ideal 
Pelo caminho visto mais teliz 
Foste enganada, tudo em ti m'o diz 
M'o diz também em mim todo~ meu mal. 

E porque gofro, sofrerei tambem 
E quando eh ras, sinto comoção. 
Lágrima.; b1oto, mas do coração 
Jà que nos olhos faltam a alguem. 

Mas ês'e nmor, mas êsse falso amôr 
Que viste em mim? E êd~e tam perf .ito 
Que noutro deste, cheio de candor? 

Espezinhaste o pobre ão meu preito 
Por cau.a dele. Foi-me grande a dor 
.Mas tambem sofre! Que sonbú desfeito. 

Rióeiro das Saüdades. 

------···---~--
lleet"ascamento 

Durante o corrente mês deve 
efectuar-se o inventário de prédios 
e fogos que se destina a preparar o 
recenseamento geral da população. 
Trata-se de um trabalho da maior 
importancia, do 11ual depende em 
grande parte o êxito do recensea
mento e que permitirá ao Govêrno 
conhecer as necessidades e as con
dições de vida do povo, para me
lhor cuidar dos seus justos interes
ses. A todos compete, pois, facili
tar o trabalho dos funcionários en
carregados dêste sérviço. 

---.o-·•·----
{Jor.1·espundeneia 

ae-a0 ia 
Estão suspensas as expedições 

de corrcspondencia aerea para a A
frica Oriental, lndia e América do 
Sul. 

1 ' lWC4 • 

~~tro1telamt~nto 
Na noite de sexta para sabado, 

na estrada nacional, ao norte desta 
vila, pelas 23 horas um automovel 
que não foi possivel identificar, a
tropelou mortalmente Celestino 
Alves da Cunha, natural da fregue
sia de Belinho que regressava da 
feira de Vila do Conde. 

Por se supor ter sido o autor do 
desastre foi apreendido pela G. N. 

R. o automovel M-N 5207 1 tendo si
do preso o seu condutor e entregue 
ao tribunal, tendo momentos depois 
prestado fiança. 

Pela nossa praia 
Teem chegado bastantes fami

lias para passar a época dos bal
near. 

------····------S.ª da Sande das ltla
rinhas 

Prosoguem com grande afan os 
trabalhos para os importantes feste 
jos a realisar na visinha freguesia 
de Marinhas em honra de Nossa Se
nhora da Saude, nos proximos dias 
14 e Vi de Agosto. ------···------.:. 

&.f ogado 
Na ullima terça-feira, da parte 

de manhã, quando se encontrava na 
faina do sargaço na nossa praia, 
morreu afogado o snr. Manu~l Gon
çalves Martins, de 20 anos de ida
de, natural de Gandra, deste conce
lho. 

A' familia os nossos sentimen
tos. --------···------

A.eademiens 
Já se encontram entre nós qua

si todos os academicos desta vila, 
que etn diferentes terras frequentam 
estabelecimentos de ensino. ------···-------

Fc•stas d~ vila 
Sempre parece que temos as a

nunciadas festas da vila no proxi
mo3 dias 14 e 14 de Agosto. 

No ulti 1110 domingo, da parte de 
manhã, foi levantado o mastro a
nunciador das festas, pois segundo 
consta a comissão já principiou os 
primeiros trabalhos. 

· Antes assim, pois não se deve 
deixar morrer o que tanto custou a 
criar. 

.Justa hon1enagem 
Amanhã, pelas 2 horas da tar

de, no Hospital de S. João de Deus 
de Fão são descerrados os retratos 
dos grandes benmeritos Ex.mos Srs. 
Paulo Felisberto Peixoto e Manoel 
Joaquim Alves Pontes, prestando· 
lhes assim uma justa homenagem. 

------···------
PELO CONCELHO 
------------

DEFÃO 
Julho 26. 

Galo d'Oh•o 
E' o nome do novo Café-Bar 

que aa nossa terra acaba de ser a 
berto e que vem assim tapar um" 
lacuna há muito tempo aberta. 

O novo estabelecimento situadc 
num dos melhores pontos de F ãc 
e montado com todos os requisi , 1s 
vai ser certamente o ponto da cava
queira da nossa digna colonia bal
near. 

Ao seu proprietario, o nosso con
terraneo, snr. ~Ianuel Ferreira, os 
nossos parabens pelo interessant~ 
estalielecimento com que acaba c!e 
dotar a nossa terra e ao mesmo 
tempo os votos ardentes pelos seus 
exitos. 

Restaurante t~an
zense 

Este estabelecimento, proprie
dade do Senhor Jeronimo de Barros 
Peixoto, vai ser transferido lJara a 
Vila Palmeira, junto á estrada na
cional e em frente á estrada do 
mar. A situação do novo ostal.Je
lecimento é priviligiada e o seu pro
prietario quere assim melhorar os 
aposentos da sua pensão e dotar
nos com um estabelecimento, que 
neste genero, no:; honre. 

•,esta no Hospitu.i 
No proximo domingo, numa bri

lhante sessão solene serão descer
rados no nosso Hospital os retratos 
de dois bemfeitores desta casa de 
caridade. Eis uma homenagem jus
ta que a direcção desta instituição 
vai prestar aos amigos dos pobres e 
que merece o inteiro aplauso de to
da a gente da nossa terra. 

fi1aneos ~a r~Q:u.~a 
Dentro de alguns dias estará a 

nossa terra com a sua distinta co · 
lonia balnear e não faz senti.Jo que 
se encontrem naquele estado. No
vamente chamamos a atenção da 
Junta de Freguesia para este a,;

sunto 

A. nossa. pJ••lia 
Já são inumeras as familias que 

entre nós se encontram e muitas 
devem chegar no proximo mês de 
Agosto. No proximo numero falare
mos desenvolvitlar,iente deste as~u :1-
to. 

t,estas do aom .Jesus 
Começou, já, a passagam dos 

bilhetes para a biciclde-bri/l(lc. O 
nosso povo saberá receber digna
mente aqueles que trabalham para 
que no proximo ano as nossas fes
tas atinjam grande brilho. A Co
missão resolveu, para angariar meios 
por novamente o jogo da bola, no 
estaleiro, e a~sim muito om bteve, 
Já teremos este divertimento, C. 
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SONHO DESFEITO 
Jurar amor, ó mocidade louca 
E' uma forma bela de mentir! 
E como é triste a rente 11r tam pouca 
Que só me crê, apót triste 1entir! 

Amei, amei também, e loucamente 
Com êsse amor sincero dum rapaz 
Essa mulher-esse anjo, essa aerpentc 
Que demo amor jurou, sendo full;aa. 

Pobre de ti, amor, pobre coita•• 
Guerra cruel se tran no teu peito 
Mas é tardia, já nio nlc aada. 

P'ró meu novissi1110 há caminho estreito 
Vivi tres quartos Yida amargurada 
Por tua causa, meu 1011ho desfeito. 

Abandonaste todo o meu ideal 
Pelo caminho Yisto mais feliz 
F-05te enganada, tudo em ti m'o diz 
.t'o diz tambem cm mim todo o meu mal. 

E porque sofres, 1ofrcrti também 
E quando chc n1, sinto comoção. 
Lágrima; broto, mas do coraçlo 
Jà que nos olhos faltam a alguem, 

Mas ês'e amor, mas êsse falso amôr 
Que viste em mim? E êssc tam perfeito 
Que noutro lêste, c~io de candor? 

E spezinba;;te o pobre do meu peito 
P or canoa dele. Foi-me &rande a dor 
Mas tambcm sofre.! Que sonho desfeito, 

Ribtiro das Saüdades. 

Posto de enslÓo 
Foi creado na freguesia de 

Antas, no lugar da Igreja, um 
posto de ensino, para o qual foi 
nomeada regente a Ex.ma Snr.a 
D. Cesini:i Rego de Vilas Boas 
Neto, da freguesia de Marinhas. 

Os nossos cumprimentos. 

·-----····------Retiro do Fanieo 
Abriu este modelar estabele

cimento, situado num dos me
lhores pontos da vila, onde se 
serve os melhores aperitivos re· 
gados do belo verdasco, na actual 
época de banhos. 

1\o «Retiro)) pois, para lá se 
passar umas beks tardes. 

Su~srnio ~ara mel~oramentos 
O Snr. Ministro das Obras 

Publicas concedeu pelo Fundo 
do Desemprego, á Junta de Fre
guesia de Fonteboa o subsidio 
de 96.918,00, para me
lhoramentos publicos. 

~~--------·----~~-

•ett••·~·· .. •••••••••••••••• . ' . 1 .alala Real lnglc~a 1 
• RO'l'.&L li.& 'l'B Ll~Ell LllllTEDE • 

: PAOUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA : 

: rara os ~ortos ~o BftjlfL e Hm ~A rHITJ : 
•. (Aceitam-se passageiros de Primeira, Segunda, ! 
a Intermediaria e Terceira classe. ; 
• 

Na agencia do Porto podem Oi srs. pa~s~gciros de 1.ª classe escolher os bc- 6& 
lichcs á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA- W 

: 

MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

: /Ji>'igi>' n;;:~ ~·;; n~o't~ ;;·:t1gnl 1 
U, l\UA 00 1 ~HNTK O. llENHIQUE.--PORTO V' 1 oa aos seus co1Tespondentes nas p1·ouincicls. 1 

•••••••••••••••••••••••••••• 
FARINHA PEITORAL FERRUGIHOSA 

À mal.i barata de toclas as Farinhas e a mal~ 
reeoweodada pelos Uecllcos 

A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças 

dar saude e especialmente para alimentaçãõ de • 

-- - CllEANÇAS, ADULTO~ E C01~VAUSCRNl'ES ---1· 
A' venda em todas as Farmácias, -· DEPOSITO GERAL EM ! 

Drogarias e Merciarias BELEi\1 

14~ a•ª 01 á eia F r a n e o, 4 F i 1 h o s 

Senhora do Lfigo 
Realisa-se no proxim0 dia ) 

e 4 de Agosto as tradicion;:is 
festas em honra da Senhora do 
Lago, Bom Sucesso e Santo Ovi
dio, n:i freguesia de Gemezts, 
Barca do Lago. 

------···------
Um *'ngano 

Na segunda pagina, deste 
jornal, saiu por um descuido do 
revisor dous sonetos sem revisão, 
dando ocasião a que toda aquela 
composição saísse truncada, mo
tivo porque damos a mesma 

1 nesta página devidamente cor
i rigida, do que pedimos desculpa 

'

' ao seu autor. ~----

Quer assinar 

l n Pi'ri·i~u mlstt lnftntil nustrtd•? _ 
U U Dtrljt-se a eatt redacçao 

Veiaçào de aguas 
Comunica ·nos o s11 r. Candido Alves Fer

rcirn, veiador de águas, da freguesia de Fa
ria, concelho de Barcelos, vem por este meio 
declarar que está pronto para qualquer veia· 
çiio de águas, sem que para isso necessite de 
utilisar aparelhos fantásticos que nenhuma uti
lidade têm como alguns veiadores pretendem 
ih1d ir o povo. 

Dirigir-;e a Candido Alves Ferrcir•- f: e
guesia de Faria - B.ucelos. 

Cartões de visita 
Imprimem-se com perfeição 

e nitidez em caruo especial por 
modicas preços na tipografia des· 
te jornal. 

O nosso mostruario com
põe-se de cento e tantos tipos á 
escolha. 

· ~------~··--------António Abreu 
ADVOGADO 

Le.:rgo d.o Co:r:reio 
ESPOSENDE 


